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  Apresentação


  Elas sempre existiram — deusas, sacerdotisas, feiticeiras, curandeiras, discípulas, santas, filósofas, mestras, místicas. Adoradas em alguns momentos, desprezadas em outros, mantiveram viva, em diversas culturas e tradições religiosas, a chama do mistério e da espiritualidade.


  Na mitologia romana, a deusa Vênus, símbolo do amor e da beleza, foi associada a Lúcifer, a personificação do mal. No Gênesis, Eva é responsabilizada por todos os males da humanidade. Entre os doze discípulos, havia uma mulher cujo legado foi obscurecido por um passado que a condena. A Virgem Mãe, símbolo de consolo, foi reconciliada com a religião dos homens, elevada ao lado da Divindade, mas curiosamente excluída da Trindade, uma estrutura que carece da polaridade feminina.


  Desde tempos imemoriais, a história tem sido narrada pela ótica masculina, patriarcal e misógina, a ponto de, em certa época, questionar-se se a mulher possuía alma. Concluiu-se que sim — afinal, se o Diabo podia possuí-la, como ela não teria alma? Esse argumento foi usado para condenar mulheres à fogueira durante a Inquisição, reconhecendo-lhes uma alma, embora considerada inferior.


  O apagamento da atuação feminina vai além das esferas social, educacional e política; estende-se também ao místico e religioso. Esse silêncio clama por expressão, reivindicando o lugar da mulher — não à frente nem atrás do homem, mas ao seu lado, em uma relação de colaboração, não de competição.


  No século XIX, desafiando todas as probabilidades, uma mulher se destacou ao revelar que a harmonia da natureza depende da interação de polaridades opostas, essencial para o fluxo da vida — yin e yang, como é conhecido no Oriente. H. P. Blavatsky ensinava que a separatividade é um estado temporário e dual da matéria, não da verdadeira unidade da consciência que permeia todos os seres.


  A mulher é a pedra angular da sociedade, e seu poder criativo vai além de gerar a vida. Ela é portadora da luz, do amor e da beleza. Seu poder intuitivo a conecta ao mistério divino, permitindo-lhe acolher e curar as dores do mundo. Esse é seu verdadeiro empoderamento: o autoconhecimento de sua essência divina.


  A obra Oculto Feminino nos oferece uma coletânea de textos de notáveis pensadoras, convidando-nos a desvendar os mistérios da vida. Essas mulheres, apesar de viverem em uma época específica, habitam a atemporalidade do eterno. Suas vozes ecoam no silêncio, alcançando quem está disposto a ouvir.


  MARCIA ROZENWALD


  Membra da Sociedade Teosófica
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  Ocultismo prático


  H. P. Blavatsky


  Revista Lucifer,[*] Londres, 1888


  importante para os estudantes


  Como mostram algumas das cartas na correspondência[1] deste mês, há muitas pessoas que procuram instrução prática em ocultismo. Torna-se necessário, portanto, afirmar de uma vez por todas:


  
    	a diferença essencial entre ocultismo teórico e prático, ou o que é geralmente conhecido como teosofia, por um lado, e ciência oculta, por outro; e


    	a natureza das dificuldades envolvidas no estudo desta última.

  


  É fácil tornar-se um teosofista. Qualquer pessoa de capacidade intelectual mediana e inclinação para o metafísico; de vida pura e altruísta, que encontra mais alegria em ajudar o próximo do que em receber ajuda para si mesmo; aquele que está sempre pronto para sacrificar seus próprios prazeres pelo bem de outras pessoas; e quem ama a verdade, a bondade e a sabedoria por si mesmas, não pelo benefício que possam conseguir – é um teosofista.


  Mas é outra questão colocar-se no caminho que leva ao conhecimento do que é bom fazer, como ao correto discernimento entre bem e o mal; um caminho que também conduz o homem àquela força pela qual ele pode fazer o bem que deseja, muitas vezes sem sequer levantar um dedo.


  Além disso, há um fato importante com o qual o estudante deve inteirar-se. Ou seja, a enorme, quase ilimitada, responsabilidade assumida pelo instrutor pelo bem do discípulo. Desde os gurus do Oriente, que ensinam aberta ou secretamente, até os poucos cabalistas nas terras ocidentais que se comprometem a ensinar os rudimentos da Ciência Sagrada a seus discípulos – esses hierofantes ocidentais muitas vezes ignoram o perigo em que incorrem – todos esses “instrutores” estão sujeitos à mesma lei inviolável. A partir do momento em que começam realmente a ensinar e a conferir qualquer poder – seja psíquico, mental ou físico – a seus discípulos, eles assumem todos os seus pecados, em conexão com as ciências ocultas, seja de omissão ou comissão, até o momento em que a iniciação faz do discípulo um mestre e responsável por sua vez. Há uma lei religiosa estranha e mística, muito reverenciada e praticada na Igreja Grega, meio esquecida na Igreja Católica Romana e absolutamente extinta na Igreja Protestante. Data dos primeiros dias do cristianismo e tem sua base na lei que acabamos de mencionar, da qual era um símbolo e uma expressão. Este é o dogma da absoluta sacralidade da relação entre os padrinhos que se tornam responsáveis por uma criança.[**] Estes assumem tacitamente todos os pecados da criança recém-batizada (ungida, como na iniciação, um verdadeiro mistério!) até o dia em que a criança se torna responsável por si mesma, conhecendo o bem e o mal. Assim, fica claro porque os “Instrutores” são tão reticentes e porque os “Chelas” são obrigados a cumprir uma provação de sete anos para comprovar sua aptidão e desenvolver as qualidades necessárias para a segurança tanto do mestre quanto do discípulo.


  Ocultismo não é magia. É comparativamente fácil aprender o truque dos feitiços e os métodos de usar as forças mais sutis, mas ainda materiais, da natureza física; os poderes da alma animal no homem são logo despertados; as forças que seu amor, seu ódio, sua paixão podem colocar em operação são prontamente desenvolvidas. Mas isso é magia negra – feitiçaria. Pois é o motivo, e somente o motivo, que faz com que qualquer exercício de poder se torne magia negra, maligna, ou branca, benéfica. É impossível empregar forças espirituais se houver o menor vestígio de egoísmo no operador. Pois, a menos que a intenção seja inteiramente pura, o espiritual se transformará no psíquico, agirá no plano astral e resultados terríveis poderão ser produzidos por ele. Os poderes e forças da natureza animal podem igualmente ser usados pelos egoístas e vingativos, assim como pelos altruístas e indulgentes; os poderes e as forças do espírito se prestam apenas aos perfeitamente puros de coração – e isso é magia divina.


  Quais são, então, as condições necessárias para se tornar um discípulo da “Sabedoria Divina”? Pois saiba-se que tal instrução não pode ser dada a menos que certas condições sejam cumpridas e rigorosamente realizadas durante os anos de estudo. Esta é uma condição obrigatória. Nenhuma pessoa pode nadar a menos que entre em águas profundas. Nenhum pássaro pode voar a menos que suas asas tenham crescido, e ele tenha espaço diante de si e coragem para confiar no ar. Uma pessoa que empunha uma espada de dois gumes deve ser um mestre completo na arte da arma sem corte, se não quiser ferir a si mesmo – ou o que é pior – os outros, na primeira tentativa.


  Para dar uma ideia aproximada das condições sob as quais o estudo da Sabedoria Divina pode ser realizado com segurança, isto é, sem perigo de que o divino dê lugar à magia negra, uma sequência das “regras particulares” é dada, das quais todo instrutor do Ocidente deve ter conhecimento. As poucas passagens que se seguem são escolhidas entre inúmeras e explicadas entre colchetes.


  1. O local selecionado para receber instruções deve ser pensado para não distrair a mente e não ser cheio de objetos (magnéticos) “evolutivos de influência”. As cinco cores sagradas reunidas em um círculo devem estar presentes, entre outras coisas. O local deve estar livre de qualquer influência maligna pairando no ar.


  [O local deve ser reservado e somente para esse propósito. As cinco “cores sagradas” são os matizes prismáticos dispostos de certa maneira, pois são muito magnéticos. Por “influências malignas” entende-se quaisquer perturbações por meio de conflitos, brigas, sentimentos ruins etc., pois estes impregnam imediatamente a luz astral, isto é, na atmosfera do lugar, e ficam “no ar”. Esta primeira condição parece bastante fácil de realizar, mas – considerando melhor, é uma das mais difíceis de se obter.]


  2. Antes que seja permitido ao discípulo estudar “frente a frente”, ele deve adquirir compreensão preliminar em uma companhia seleta de outros upasakas (discípulos) leigos, cujo número deve ser ímpar.


  [“Frente a frente” significa, neste caso, um estudo independente ou separado dos outros, quando o discípulo obtém sua instrução diante de si (seu Eu Divino superior) ou com seu guru. Só então cada um recebe as informações que lhe são devidas, de acordo com o uso que fez de seu conhecimento. Isso só pode acontecer no final do ciclo de instrução.]


  3. Antes de você (o instrutor) transmitir ao seu Lanu (discípulo) as boas (sagradas) palavras do lamrin, ou permitir que ele “se prepare” para o Dubjed, deve tomar cuidado para que sua mente esteja completamente purificada e em paz com todos, especialmente com seus outros eus. Senão, as palavras da Sabedoria e da boa Lei se espalharão e serão levadas pelos ventos.


  [“Lamrin” é uma obra de instruções práticas, escrita por Tsonkhapa,[2] em duas partes, uma para fins eclesiásticos e exotéricos, a outra para uso esotérico. “Preparar-se” para o Dubjed é organizar os instrumentos para a vidência, como espelhos e cristais. Os “outros eus” referem-se aos colegas. A menos que reine a completa harmonia entre os aprendizes, nenhum sucesso é possível. É o instrutor quem faz as seleções de acordo com as naturezas magnética e elétrica dos alunos, reunindo e ajustando com o máximo cuidado os elementos positivos e negativos.]


  4. O upasaka enquanto estuda deve ter o cuidado de estar unido como os dedos de uma mão. Você deve incutir em sua mente que tudo o que fere um deve ferir os outros, e se a alegria de um não encontra eco no peito dos outros, então as condições necessárias estão ausentes e é inútil prosseguir.


  [Isso dificilmente pode acontecer se a escolha preliminar é consistente com a condição magnética exigida. Sabe-se que os chelas promissores e aptos para a recepção da verdade tiveram que esperar anos por causa de seu temperamento e da impossibilidade que sentiam de se sintonizar com os seus companheiros.]


  5. Os condiscípulos devem ser afinados pelo guru como as cordas de um alaúde (vina), cada um sendo diferente do outro, mas cada um emitindo sons em harmonia com todos. Coletivamente, eles devem formar um teclado respondendo em todas as suas partes ao seu toque mais leve (o toque do mestre). Assim, suas mentes se abrirão para as harmonias da Sabedoria, para vibrar como conhecimento através de cada um e de todos, resultando em efeitos agradáveis aos deuses dirigentes (anjos tutelares ou patronos) e úteis aos Lanu. Assim, a Sabedoria ficará gravada para sempre em seu coração e a harmonia da lei nunca será quebrada.


  6. Aqueles que desejam adquirir o conhecimento que conduz aos Siddhis (poderes ocultos) devem renunciar a todas as vaidades da vida e do mundo (segue aqui a enumeração dos Siddhis).


  7. Ninguém pode sentir que há diferença entre si e seus colegas, como “eu sou o mais sábio”, “sou mais santo e agradável ao professor, ou em minha comunidade, do que meu irmão” etc., e continuar sendo um upasaka. Seus pensamentos devem estar predominantemente fixos em seu coração, expulsando de lá todo pensamento hostil a qualquer ser vivo. Ele (o coração) deve estar cheio do sentimento de sua não separação do resto dos seres, assim como de tudo na Natureza; caso contrário, não haverá sucesso.


  8. Um Lanu (discípulo) deve temer apenas a influência viva externa (emanações magnéticas de criaturas vivas). Por essa razão, enquanto estiver em harmonia com todos, em sua natureza interior, ele deve tomar cuidado para separar seu corpo exterior (externo) de toda influência estranha: ninguém deve beber de seu copo ou comer de sua tigela, exceto ele mesmo. Deve evitar o contato corporal (isto é, ser tocado ou tocar) com humanos, assim como com animais.


  [Não são permitidos animais de estimação e é proibido até mesmo tocar em certas árvores e plantas. O discípulo deve viver, por assim dizer, em seu próprio ambiente a fim de individualizá-lo para propósitos ocultos.]


  9. A mente deve permanecer insensível a tudo, exceto às verdades universais da natureza, para que a “Doutrina do Coração” não se torne apenas a “Doutrina do Olho” (isto é, um ritualismo esotérico vazio).


  10. Nenhum alimento animal de qualquer espécie, nada que tenha vida em si, deve ser ingerido pelo discípulo. Nenhum vinho, nenhum destilado ou ópio deve ser usado: pois estes são como os Lhamayin (espíritos malignos), que se prendem aos incautos e devoram o entendimento.


  [Supõe-se que o vinho e as bebidas alcoólicas contenham e preservem o magnetismo ruim de todas as pessoas que ajudaram na sua fabricação; e que a carne de cada animal preserva as características psíquicas de sua espécie.]


  11. Meditação, abstinência em tudo, a observação dos deveres morais, os pensamentos gentis, as boas ações e as palavras bondosas, assim como a boa vontade para com todos e o completo esquecimento de si mesmo, são os meios mais eficazes para obter conhecimento e se preparar para receber a sabedoria superior.


  12. É apenas em virtude de uma estrita observância das regras anteriores que um Lanu pode esperar adquirir, em bom tempo, os Siddhis dos Arhats,[3] o crescimento que o torna gradualmente Uno com o todo universal.


  Esses doze extratos são retirados de setenta e três regras, as quais seria inútil enumerar, pois não teriam significado na Europa. Mas mesmo essas poucas são suficientes para mostrar as imensas dificuldades que cercam o caminho do aspirante a “Upasaka”, que nasceu e foi criado em terras ocidentais.[***]


  Toda a educação ocidental, especialmente a inglesa, é impregnada do princípio da emulação e da luta; cada criança é incentivada a aprender mais rapidamente, a superar seus companheiros e a superá-los em todos os aspectos possíveis. O que se chama erroneamente de “rivalidade amigável” é assiduamente cultivado, e o mesmo espírito é nutrido e fortalecido em cada detalhe da vida.


  Com essas ideias “incutidas” nele desde a infância, como um ocidental pode se sentir em relação a seus colegas “como os dedos de uma mão”? Esses colegas também não são de sua própria escolha, ou escolhidos por ele mesmo por simpatia e apreço pessoal. São escolhidos por seu professor por motivos muito diferentes, e aquele que deseja ser um discípulo deve primeiro ser forte o suficiente para eliminar de seu coração todos os sentimentos de aversão e antipatia pelos outros. Quantos ocidentais estão prontos até mesmo para tentar isso seriamente?


  E ainda os detalhes da vida cotidiana, o preceito de não tocar nem mesmo a mão dos mais próximos e queridos. Que é contrário às noções ocidentais de afeto e bons sentimentos! Como parece frio e duro. Egoísta também, diriam as pessoas, abster-se de dar prazer aos outros em prol do próprio desenvolvimento. Pois bem, que aqueles que pensam assim adiem, para outra vida, a tentativa de entrar no caminho com real seriedade. Mas que não se vangloriem de seu suposto altruísmo desinteressado. Pois, na realidade, são apenas as supostas aparências que permitem que os enganem, as noções convencionais, baseadas no emocionalismo e no entusiasmo, ou na chamada polidez, coisas da vida irreal, e não os ditames da Verdade.


  Mas, mesmo deixando de lado essas dificuldades, que podem ser consideradas “externas”, embora sua importância não seja menos significativa, como os estudantes ocidentais podem “sintonizar-se” com a harmonia como aqui exigido? O individualismo cresceu tanto na Europa e na América que não há escola de artistas cujos membros não se odeiem e não tenham ciúmes uns dos outros. O ódio e a inveja “profissionais” tornaram-se proverbiais; os homens procuram cada um se beneficiar a todo custo, e até mesmo as chamadas cortesias da vida são apenas uma máscara oca que cobre esses demônios do ódio e da inveja.


  No Oriente, o espírito da “não separatividade” é inculcado tão firmemente desde a infância quanto no Ocidente o espírito de rivalidade. Ambições, sentimentos e desejos pessoais não são encorajados a crescer de forma tão desenfreada lá. Quando o solo é naturalmente fértil, é cultivado da maneira certa, e a criança se torna uma pessoa em quem o hábito de subordinar o eu inferior ao superior é forte e poderoso. No Ocidente, as pessoas pensam que suas próprias preferências e aversões em relação a outras pessoas e coisas são princípios orientadores para agir, mesmo quando não fazem deles a lei de suas vidas e procuram impô-los aos outros.


  Que aqueles que se queixam de terem aprendido pouco na Sociedade Teosófica levem a sério as palavras escritas em um artigo na revista The Path[4] de fevereiro passado: “A chave de cada estágio é o próprio aspirante”. Não é “o temor a Deus” que é “o princípio da Sabedoria”, mas o conhecimento do eu que é a própria sabedoria.


  Quão grandiosa e verdadeira parece, assim, para o estudante de ocultismo que começou a compreender algumas das verdades anteriores, a resposta dada pelo Oráculo de Delfos a todos que vieram em busca da Sabedoria Oculta – palavras repetidas e reforçadas tantas vezes pelo sábio Sócrates: "Homem, conhece a ti mesmo...".
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  Ocultismo versus artes ocultas


  H. P. Blavatsky


  Revista Lucifer, Londres, 1888


   Já ouvi muitas vezes, mas nunca acreditei
 até agora, que há aqueles que, por feitiços
 mágicos poderosos, podem dobrar para seu
 propósito tortuoso as leis da Natureza.


  — Milton[1]


  Na seção “Correspondência” deste mês, diversas cartas testemunham a forte impressão produzida em algumas mentes pelo nosso artigo do mês passado “Ocultismo prático”. Tais cartas têm o propósito de provar e fortalecer duas conclusões lógicas:


  
    	há mais pessoas bem-educadas e ponderadas que acreditam na existência do ocultismo e da magia (ambos diferem enormemente) do que imaginam os materialistas modernos; e


    	que a maioria dos que acreditam (incluindo muitos teosofistas) não tem uma ideia definida da natureza do ocultismo e o confunde com as ciências ocultas em geral, incluindo a “magia negra”.

  


  Suas representações dos poderes que confere ao homem e dos meios a serem usados para adquiri-los são tão variadas quanto fantasiosas. Alguns imaginam que ter um mestre na arte, para mostrar o caminho, é tudo o que basta para se tornar um Zanoni.[2] Outros acreditam que basta cruzar o Canal de Suez e ir para a Índia para florescer como um Roger Bacon[3] ou mesmo um Conde de St. Germain.[4] Muitos consideram como ideal Margrave[5] com sua juventude sempre renovada e pouco se importam com a alma quanto ao preço pago por isso. Não são poucos os que confundem a “Bruxa de Endor”[6] pura e simplesmente com o ocultismo – “através da Terra escancarada a partir da escuridão infernal, convoque o insignificante fantasma para caminhar na luz”, e querem, com a força desta façanha, ser considerados Adeptos plenos. A “magia cerimonial”, de acordo com as regras irônicas estabelecidas por Eliphas Levi, é outro alter ego imaginado da filosofia dos Arhats de antigamente. Em suma, os prismas através dos quais o ocultismo aparece, para aqueles que não conhecem a filosofia, são tão multicoloridos e variados quanto a imaginação humana pode torná-los.


  Será que estes candidatos à sabedoria e ao poder ficarão muito indignados se lhes for contada a verdade? Não apenas é útil, mas tornou-se agora necessário desiludir a maioria deles e antes que seja tarde demais. Esta verdade pode ser dita em poucas palavras: Não há no Ocidente meia dúzia entre as centenas fervorosas que se autodenominam “ocultistas”, que tenham pelo menos uma ideia aproximadamente correta da natureza da ciência que procuram dominar. Com algumas exceções, todos estão no caminho certo para a feitiçaria. Deixe-os restaurar alguma ordem no caos que reina em suas mentes antes de protestarem contra esta afirmação. Deixe-os primeiro aprender a verdadeira relação entre as ciências ocultas e o ocultismo, e a diferença entre os dois, e então se sentir irados se ainda acharem que estão certos. Enquanto isso, deixe-os aprender que o ocultismo difere da magia e de outras ciências secretas como o Sol glorioso difere de uma tocha, como o Espírito imutável e imortal do ser humano – o reflexo do Todo Absoluto, sem causa e incognoscível – difere do barro mortal – o corpo humano.


OEBPS/image/rosto.png
Ocullo
Feminmo

ANTOLOGIA DE TEXTOS OCULTISTAS
DE MULHERES DO SEcULO XIX

VOLUME I

Selecao, tradugao e notas
Lilian Dionysia

AJNA









OEBPS/image/capa.jpg
QU
NN

ANTOLOSISA
OCU LTISTASDDE





